
dança das condições de luminosidade, sugerin-
do uma sensação de efêmero, de mudança con-
tínua”, afirmou o arquiteto, laureado com o prê-
mio Pritzker de Arquitetura de 1989, que duran-
te a inauguração da obra se declarou inspirado
pela memória de Proust e pela leveza do vidro.

Inspirando-se em um navio – com grandes
velas sugeridas por imensos painéis apoiados
sobre torres de blocos brancos –, Gehry buscou
sintonizar sua arquitetura com outros grandes
monumentos da Cidade Luz, em especial com
o Grand Palais. Na composição do complexo,
que se estende por uma área total de 11 mil m²,
sendo 7 mil m² de uso público, a matéria vítrea
reina soberana. Mas o uso da madeira e do aço
nas estruturas também não deixa nada a dese-
jar em termos de performance e inovação.

Em seus interiores, 11 galerias foram projeta-
das para receber a coleção de arte permanente
da instituição e suas mostras temporárias. Há
também um auditório com 350 lugares, instala-
ções administrativas e numerosos terraços dis-
tribuídos por seus três níveis. Todos eles ofere-
cendo vistas excepcionais de Paris, em especial

para os arranha-céus de La Défense.
Circundando grande parte da construção, o

jardim aquático do pavimento térreo traça a
ponte entre a arquitetura avançada do prédio e
seu bucólico entorno. E, nesse sentido, a esco-
lha dos materiais expressa bem o ideal de inte-
gração perseguido pelo arquiteto desde suas
primeiras obras. Sobretudo a abordagem revo-
lucionária que o arquiteto dedica ao vidro: no
total, foram utilizados nada menos do que
13.500 m² do material, empregados no desen-
volvimento de painéis sob medida em uma for-
nalha exclusiva, apenas para cumprir fielmen-
te os níveis de curvatura exigidos por Gehry.

Como acontece com quase todas as obras
que levam sua assinatura, viabilizar tanta criati-
vidade exigiu altas doses de tecnologia. Nessa,
em particular, a manipulação de um software
de última geração empregado por uma indús-
tria aeronáutica francesa foi decisiva. Apenas
tal ferramenta permitiu a criação de formas tão
complexas a ponto de justificarem a constru-
ção de protótipos em tamanho real.

Única do ponto de vista construtivo, a obra

de Gehry também é digna de nota no capítulo
baixo impacto ambiental. Uma preocupação
permanente, que teve início ainda nas primei-
ras fases do projeto, quando uma série de estu-
dos detalhados sobre a fauna, a flora, as águas
subterrâneas e os níveis de poluição sonora lo-
cal tornaram possível adequar a obra aos rígi-
dos parâmetros de controle ambiental exigi-
dos pela legislação francesa.

Na fase de projeto, pela escolha criteriosa de
materiais de baixo impacto. Na de implanta-
ção, pela redução do consumo de energia e,
finalmente, uma vez com o prédio em funciona-
mento, com cuidados permanentes para se pre-
servar os recursos naturais disponíveis, princi-
palmente os hídricos.

A água da chuva, por exemplo, será recupera-
da e direcionada para sistemas de manutenção
que não necessitem de água potável. Armazena-
da e filtrada, será usada principalmente para
lavar as fachadas e os telhados de vidro do edifí-
cio. Nem o jardim aquático que circunda o edifí-
cio escapou: será utilizado para irrigar as áreas
plantadas. No caso, sem maiores polêmicas.
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